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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos sobre as políticas públicas evoluiu ao longo dos séculos 
XX e XXI de modo reflexivo aos movimentos pendulares de maximização e minimização 
do tamanho do Estado nos contextos nacionais, apresentando um conjunto peculiar 
de instrumentos teórico-metodológicos multidisciplinares com finalidades não apenas 
descritivas, mas também prescritivas em uma realidade permeada pela complexidade.

Partindo de reflexões do campo de Políticas Públicas, a presente obra, intitulada 
“As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 2”, configura-se por robusta 
coletânea de pesquisas empíricas relacionadas às áreas de Educação e Saúde, as quais 
possuem ricas e diferenciadas abordagens por meio de recortes metodológicos e teóricos 
próprios, demonstrando assim a riqueza do campo de estudos de políticas públicas.

Estruturado em 22 capítulos, o livro é o fruto de um trabalho coletivo de um perfil 
plural de profissionais comprometidos com os estudos empíricos de políticas públicas, o 
qual é caracterizado pelas distintas experiências de 48 pesquisadoras e 13 pesquisadores 
oriundos, nacionalmente, de todas macrorregiões brasileiras (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte), e, internacionalmente, da Colômbia.

A organização desta obra obedeceu a um sequenciamento temático, de modo que 
apresenta uma panorâmica visualização das mais clássicas políticas sociais por meio, 
respectivamente, um eixo de discussões sobre políticas públicas relacionadas à Educação 
nos primeiros 12 capítulos, e um segundo eixo temático de discussões na área de Saúde 
nos 10 capítulos seguintes.

No primeiro eixo, a temática educacional é explorada por meio de capítulos que 
versam sobre assuntos variados, como política educacional nacional, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior, representações visual e de competências linguístico-
comunicativas, enfoques gerenciais na educação, equipes multidisciplinares e monitoria 
colaborativa no contexto educacional.

No segundo eixo, a Saúde é explorada desde enfoques macroanalíticos que 
exploram políticas nacionais específicas, gestão na Saúde Pública zika vírus no Brasil 
ou sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) até se chegar a enfoques microanalíticos de 
estudos de casos em ambiente hospitalar ou em unidades sanitárias ou mesmo sobre 
participação discente em diferentes estados brasileiros.

Com base nestes 22 capítulos, este livro apresenta variadas discussões sobre a 
realidade da Educação e da Saúde em suas matrizes como políticas públicas centrais no 
contexto do welfare state brasileiro, Estado de Bem Estar Social, em plena dinâmica de 
mutação que combina a hibridez sociocultural de tradicionalismos e novidades, bem como 
continuidades e mudanças. 



Diante das diferentes contribuições ora apresentadas em linguagem fluida e 
acessível, este livro é direcionado para um amplo público leigo ou mesmo para profissionais 
e acadêmicos que buscam a especialização, razão pela qual estão todos convidados a 
explorarem o campo das políticas públicas em Educação e Saúde à luz de uma instigante 
leitura multidisciplinar fundamentada por diferenciadas análises e por um pluralismo teórico-
metodológico que visam apreender a complexidade das realidades empíricas.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Criada em 2013, a Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, tem buscado 
implementar ações que permitam o cumprimento 
de sua missão junto a comunidade em que está 
inserida. Em consonância com seu Planejamento 
Estratégico, a Pró-Reitoria de Graduação tem 
buscado utilizar em suas atividades um modelo 
que possa tornar mais eficientes ao Cariri 
cearense. Uma das ferramentas utilizadas é o 
Prisma de Performance, técnica que está sendo 
utilizada para fundamentar as decisões e orientar 
a Gestão para resultados no setor. 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão universitária, 
Desempenho, Prisma de Performance.

BUILDING A MANAGEMENT FOR 
RESULTS: IDENTIFICATION OF THE 

STAKEHOLDERS OF A FEDERAL 
UNIVERSITY

ABSTRACT: Created in 2013, the Federal 
University of Cariri - UFCA, has sought to 
implement actions that allow the fulfillment of its 
mission with the community in which it operates. 
In line with its Strategic Planning, the Dean of 
Graduation has sought to use in its activities a 
model that can make Cariri from Ceará more 
efficient. One of the tools used is the Performance 
Prism, a technique that is being used to base 
decisions and guide Management towards results 
in the sector.
KEYWORDS: University management, 
Performance, Performance prism.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nos últimos 30 anos o Brasil passou por 

diversas mudanças, que imprimiram um maior 
dinamismo nas relações entre o poder público e 
a sociedade. A explosão das tecnologias digitais, 
a redemocratização, o fim da hiperinflação, 
o acesso de diversos setores da população a 
melhores bens e serviços, entre eles o Ensino 
Superior, cuja expansão atingiu diversas 
cidades do interior do país, são algumas das 
transformações sentidas pela sociedade nos 
últimos anos.
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Essa mudança acaba por se refletir também no setor público, que deve modernizar-
se para atender as expectativas da população, que agora está mais consciente e exigente 
em relação aos seus direitos enquanto cidadão. Portanto o setor público deve ter em mente 
a necessidade de responder às demandas da sociedade de forma adequada e célere. E 
não só isso, faz-se necessário que o serviço público possa pautar-se em regras claras de 
atuação, com marcos definidos de mensuração dessa atuação, o que faz com que seja 
premente a utilização de Sistemas de Avaliação de Resultados, também conhecida como 
Gestão para Resultados. 

A utilização de Sistemas de Avaliação de Resultados tem se tornado cada vez 
mais popular em diversas organizações. Melhoria de processos, diminuição e controle 
de custos, com a eficiente aplicação dos recursos são algumas das vantagens buscadas 
pelas organizações que buscam realizar uma gestão para resultados. Num ambiente de 
escassez de recursos, tal como o que se apresenta no atual contexto de crise, onde as 
políticas públicas são elaboradas e executadas tendo que observar o Teto de Gastos, é 
importante a reflexão sobre a melhor forma de gerir os mesmos. 

A busca de uma maior qualidade nos serviços prestados ao cidadão pela 
administração pública, com a utilização de recursos de forma eficiente e eficaz, pode e 
deve ser realizada por meio da Gestão para Resultados. Sobretudo quando o acesso a 
alguns serviços públicos gratuitos decorre de medidas de seleção e classificação, dada 
a impossibilidade de equacionar o binômio vagas na educação pública x população apta. 

No presente trabalho, os pesquisadores realizaram a análise de um processo 
específico, a recepção de matrículas de novos alunos em uma Instituição Federal de Ensino 
Superior (IFES). Os servidores da Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Federal do 
Cariri – UFCA, tem envidado esforços, desde 2016, para realizar melhorias neste processo, 
com o objetivo de otimizar a utilização dos recursos, e realizar as matrículas em tempo 
hábil, que permita que as turmas de primeiro semestre possam estar completas ou pelo 
menos com a maior parte dos alunos matriculados no início do período letivo. É por isso 
que se faz necessário a Gestão por Resultados. 

Dentre as diversas instituições públicas, as IFES – Instituição Federal de Ensino 
Superior – recebem uma série de demandas dos mais diferentes atores sociais, precisando 
levar em consideração todos esses interesses que lhe chegam tanto da comunidade interna, 
quanto da comunidade externa à organização. Torna-se importante conhecer cada grupo 
de interesse (Stakeholders) e quais seus desejos e anseios em relação à universidade e o 
que estes grupos podem oferecer a ela. Esta relação da instituição com seus Stakeholders 
pode ser melhor mensurada por meio do Prisma de Performance. Este trabalho vai se 
focar no processo inicial da aplicação da Gestão por Resultados, definida pela equipe de 
pesquisa como a identificação do Stakeholders.
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2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa é considerada do tipo exploratória e de campo. É uma pesquisa 

qualitativa. Segundo Gil (1999, p.14) o objetivo da pesquisa exploratória é:

Desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em vista, a 
formulação de um problema mais preciso ou hipóteses pesquisáveis para 
estudos posteriores. São desenvolvidos com o objetivo de proporcionar visão 
geral, de tipo aproximativo acerca de determinado fato.

Foi realizada também uma pesquisa bibliográfica em várias fontes de informação 
como livros e periódicos. Foi no momento da pesquisa bibliográfica onde se realizou a 
busca de informações acerca do assunto abordado neste trabalho, para que pudéssemos 
conhecer melhor o assunto aqui tratado.

Para um aprofundamento do assunto abordado no trabalho, realizou-se uma 
pesquisa de campo na Universidade Federal do Cariri. A pesquisa está sendo desenvolvida 
por um grupo de servidores que buscam aprimorar o principal processo de admissão na 
Universidade, a matrícula dos candidatos aprovados no SISU. 

Neste trabalho, apresentamos a etapa inicial de identificação dos Stakeholders da 
UFCA, suas necessidades e contribuições, utilizando as perguntas relacionadas com as 
perspectivas de Satisfação e Contribuições dos Stakeholders, que integram as técnicas do 
Prisma de Performance, respectivamente:

•	 Quem são os Stakeholders da organização e o que eles desejam e necessitam?

•	 Quais contribuições a organização requer dos Stakeholders para manter e de-
senvolver suas capacidades?

A amostragem utilizada foi por conveniência, onde o pesquisador seleciona os 
elementos a que tem acesso, admitindo que estes possam de alguma forma, representar 
o univers (GIL, 1999). Aplica-se este tipo de amostragem em estudos exploratórios ou 
qualitativos, onde não é requerido elevado nível de precisão.

Como o trabalho pretende identificar as partes interessadas (Stakeholders) de uma 
maneira em geral, sem a preocupação de distinção seja de raça, classe econômica ou 
outra qualquer, o método utilizado será o método dialético, que conforme Gil (1999, p.32):

A dialética fornece as bases para uma interpretação dinâmica e totalizante da 
realidade, já que estabelece que os fatos sociais não podem ser entendidos 
quando considerados isoladamente, abstraídos de suas influências políticas, 
econômicas, culturais etc. Por outro lado como a dialética privilegia as 
mudanças qualitativas, opõe-se naturalmente a qualquer modo de pensar em 
que a ordem quantitativa se torne norma. 

Avaliações e ajustes ao alinhamento seguiram em última etapa, deixando claro, 
assim, que as atividades não possuem estrutura fechada, mas de constantes adequações 
para se alcançar os resultados esperados.
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Para embasar a pesquisa, foram utilizados relatórios anteriores ao processo e 
reunião com os gestores das unidades, norteado por análise das informações e dados 
produzidos pelo setor nos últimos três anos, enfocando a missão e estabelecendo decisões 
a longo prazo e vislumbrando formas de sensibilizar toda a equipe. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
O ambiente organizacional foi fortemente influenciado no início do século XXI 

pela globalização. Mercados, antes reservados para empresas locais, foram, abertos e 
expostos a empresas que ofertam seus bens e serviços em escala mundial, o que ampliou 
a concorrência, exigindo que as organizações se adequassem a uma nova realidade, que 
exige delas uma série de mudanças em seus modelos de negócios sob pena de, ao não 
conseguir se adequar, perder espaço no mercado. 

As organizações precisam ter informações confiáveis e relevantes para realizar seu 
planejamento e sua tomada de decisões e assim garantir não apenas a sua permanência, 
mas também o seu sucesso. Neste sentido é importante a utilização de modelos e sistemas 
que possam não apenas dar subsídios à decisão dos gestores, mas orientar as atividades e 
processos da organização. Um destes modelos pode ser a Gestão Para Resultados. 

Como o nome indica, a Gestão para Resultados é um modelo de gestão cujo foco 
final está no objetivo final do processo, o resultado esperado dos esforços e recursos 
despendidos pela organização (SANTOS, CLEMENTINO E FERREIRA, 2018). Os autores 
observam que a gestão não pode ser um fim em si mesmo, há metas e objetivos a serem 
atingidos. A Gestão Pública deve buscar por esses resultados, realizando para isso 
cuidados diagnóstico e detalhamento das demandas sociais da população envolvida. 

Para apoiar esse modelo de Gestão, optou-se por utilizar, pelo menos em parte, um 
sistema de Medição de Desempenho – SMDO, conhecido como Prisma de Performance 
(PP), desenvolvido em 2001 por Neely, Adams e Crowe, no Center for Business Performance, 
da Universidade de Cranfield (Inglaterra), cujo objetivo é auxiliar no processo de escolha 
das ações corretas a serem executadas com foco na eficiência operacional, por meio de 
cinco perspectivas: satisfação dos Stakeholders; estratégia; processos; capacidades e 
contribuição dos Stakeholders. Segundo os autores, as mudanças que ocorrem no mundo 
atual, principalmente com o advento da nova economia, pedem sistemas de medição 
que foquem em mais aspectos que não o financeiro, reconhecendo a importância que os 
Stakeholders têm para os negócios (NEELY, ADAMS E CROWE, 2001). A abordagem do 
Performance Prisma focada nos Stakeholders auxiliará nesta primeira etapa da implantação 
do modelo de Gestão para Resultados. 

Para Rendeiro (2014), este modelo é um avanço em relação aos demais Sistemas 
de Medição de Desempenho Organizacional, por contemplar mais intervenientes na sua 
análise, ao considerar que cada stakeholder tem um substancial impacto no desempenho 
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e sucesso da organização. O Prisma de Performance possui duas orientações principais: 
identificar o que os Stakeholders necessitam da organização e qual a contribuição 
dos mesmos para a organização. O destaque desse modelo é a preocupação com os 
Stakeholders e a busca pela promoção de um relacionamento recíproco entre eles, o que 
acaba por trazer alterações sensíveis na forma como a organização passa a se relacionar 
com seus grupos de interesse. 

Para Neely, Adams e Kennerly (2002) não existe um modelo simplista para o 
desempenho do Prisma de Performance, por tratar-se de um modelo tridimensional, 
composto por cinco faces, que se interligam e se relacionam por meio de cinco perguntas 
intrinsecamente ligadas às cinco dimensões desse sistema de medição de desempenho: 

Figura 1: Exemplificação ilustrativa do modelo Prisma de Performance. 

Fonte: RENDEIRO (2014).

•	 Satisfação dos Stakeholders – Quem são os Stakeholders da organização e 
o que eles desejam e necessitam? Esses Stakeholders englobam fornecedo-
res, funcionários, comunidades locais, entidades reguladoras etc., ambos têm 
influência no desemprenho e êxito de uma organização (NEELY, ADAMS E 
CROWE, 2001). 
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•	 Estratégias – Quais estratégias a organização precisa implementar para satisfa-
zer as necessidades dos Stakeholders? É aqui que se conter-se se os objetivos 
estão sendo desempenhados, bem como no provimento de dados, informações 
para melhor tomada de decisões (NEELY, ADAMS E CROWE, 2001). 

•	 Processos – Quais são os processos críticos requeridos para realizar as estra-
tégias? Identificando medidas de desempenho particulares para cada proces-
so, de modo que os gestores examinem a efetividades destes, ajustando-os se 
necessário (NEELY, ADAMS E CROWE, 2001).

•	 Capacidades – Quais capacidades a empresa precisa para operar e melhorar 
seus processos? Capacidade como uma junção entre pessoas, infraestrutura, 
tecnologia, práticas que visam facilitar a cumprimento dos objetivos e proces-
sos fazendo a organização ser sustentável (NEELY, ADAMS E CROWE, 2001). 

•	 Contribuição dos Stakeholders - Quais contribuições a organização requer dos 
Stakeholders para manter e desenvolver suas capacidades? A entrega dos 
Stakeholders para a organização, o valor que estes irão agregar para o desen-
volvimento da organização (NEELY, ADAMS E CROWE, 2001). 

Estas questões são fundamentais para que as organizações compreendam que suas 
ações causam impactos não apenas aos acionistas e clientes, mas também aos parceiros, 
colaboradores, fornecedores, governo, comunidade, entre outros. Por isso, no ambiente 
competitivo no qual as organizações atuam, faz-se importante ter um quadro claro de 
quem são os Stakeholders relevantes para a organização e do que eles necessitam, sendo 
que as estratégias a serem seguidas pela organização devem ser definidas de forma a 
fornecer valor a estes Stakeholders (NEELY e ADAMS, 2002). O Prisma de Performance 
busca captar quais são as necessidades e vontades dos Stakeholders, bem como o que a 
organização pretende e necessita deles. A partir deste levantamento, é que se procederá à 
proposições de estratégias para o alcance dos resultados. 

Considerando a natureza das atividades de uma IES - Instituição de Ensino Superior, 
ainda mais sendo uma instituição pública, essa abordagem pode trazer uma reflexão, por 
parte dos gestores sobre a busca pela satisfação permanente das partes interessadas 
(Stakeholders). Elevando a nível estratégico, o contato da Universidade com a comunidade 
e com outros órgãos e sua função social. 

A adesão da Universidade Federal do Ceará ao Programa de Expansão do 
Sistema Federal de Educação Superior, em 2005, originou o Campus Cariri da UFC, na 
cidade de Juazeiro do Norte, cujas atividades de ensino, pesquisa e extensão apontam 
principalmente para o estudo, a compreensão e a convivência com a região semiárida. A 
partir da implantação o território do Cariri, teve 

(...) entre os anos de 2000 e 2013 a forte intervenção do Campus Cariri em seu 
contexto socioeconômico através de diversificadas ações, desde a formação 
dos profissionais que fortaleceriam os variados campos profissionais atingidos 
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pelos cursos de graduação, a disseminação de conhecimentos científicos e 
tecnologias no âmbito da pesquisa e ainda as ações empreendidas no cerne 
de sua extensão (BARRETO E CHACON, 2015, p. 163)

Com a criação de “Grupos de Trabalho com fins de discutir os princípios e valores 
de uma universidade que tivesse como lócus de atuação a Região Metropolitana do Cariri” 
(BARRETO E CHACON, 2015, p. 167), a partir de 2011, iniciou-se a discussão sobre a 
criação de uma nova Universidade a partir do desmembramento do Campus Cariri da 
UFC, o que permitiu a criação da Universidade Federal do Cariri, pela Lei 12.826 de 05 de 
junho de 2013, que criou a Universidade Federal do Cariri – UFCA, recebendo do antigo 
Campus Cariri os campi de Barbalha, Crato e Juazeiro do Norte, acrescido de dois campi 
que deveriam ser criados e implantados nas cidades de Brejo Santo e Icó. 

Diante desse panorama, onde a comunidade acadêmica do Campus Cariri iniciou 
discussões ainda em 2011 para a sua constituição enquanto universidade desmembrada 
da UFC, podemos relacionar a criação da Universidade Federal do Cariri, como fruto, tanto 
de uma política do governo, quanto da influência direta da sua comunidade acadêmica em 
sua implantação (SILVA, 2016). 

Criada em pleno sertão semiárido, a UFCA tomou como missão o diálogo com o 
território por meio dos estudos de Desenvolvimento Regional Sustentável, buscando se 
consolidar enquanto uma universidade que se abre à complexidade do semiárido, ciente 
de que isso implica na assunção de novas formas da universidade se relacionar interna e 
externamente. Implica em mais democracia, em maior participação dos servidores técnicos, 
dos estudantes e da comunidade na gestão da instituição, na elaboração de seus princípios 
e normas. 

A UFCA se constitui para “refletir sobre o processo de desenvolvimento do ponto de 
vista da organização regional, da ocupação do território, do uso dos biomas e dos recursos 
naturais, e do impacto social” (BARRETO, CHACON E NASCIMENTO, 2013, p. 188). 

A partir do momento de sua criação a Universidade assumiu o processo de matrícula 
por meio da Pró-Reitoria de Ensino (Proen), substituída em 2018 pela Pró-Reitoria de 
Graduação (Prograd). Semestralmente o processo de matrículas absorve recursos físicos 
e humanos consideráveis, que por conta das dimensões da UFCA, uma universidade 
nova, no interior cearense, acabavam por impactar a instituição como um todo. A busca de 
adotar uma gestão para resultados auxiliaria a repensar as atividades desenvolvidas e os 
recursos utilizados, otimizando o processo, diminuindo os impactos sobre a organização e, 
consequentemente, as insatisfações que muitas vezes são percebidas durante o processo. 
Doravante, a equipe da Prograd, a cada edição vem imprimindo esforços na melhoria do 
processo de matrícula, implantando diversas melhorias, como: a chamada por senha; 
melhorias na conferência; e chamada de voluntários de outros setores para colaborar. 

No entanto em 2019, visando uma maior eficiência e comodidade dos Stakeholders, 
foi definido um estudo do processo de digitalização. Feito estudo preliminar em conjunto 
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com a Diretoria de Tecnologia da Informação, foi identificado um artigo cientifico que falava 
sobre o processo de digitalização do Sisu na Universidade Federal da Integração Latino 
Americana (UNILA), diante disto foram iniciados os primeiros contatos com a Universidade, 
obtendo grande êxito na colaboração da UNILA com a UFCA, inclusive cedendo o código 
do sistema de gestão acadêmica para a UFCA. Devido ao sucesso da parceria, a UFCA 
em 2020 iniciou o procedimento de digitalização no processo de entrada e matrícula dos 
novos alunos. 

Uma Instituição de Ensino Superior pública, como qualquer outra instituição, possui 
diversos grupos que demandam diferentes respostas da organização. A criação de valor 
por parte da instituição deve levar em consideração esses grupos de Stakeholders. Para 
tanto a identificação desses grupos, faz-se necessária. 

Partindo de contatos informais com a direção do Campus e com os professores e 
servidores técnicos lotados na unidade identificou-se dois grandes grupos de Stakeholders, 
os primários e os secundários. Stakeholders primários seriam aqueles que “sustentam todos 
os objetivos e constituem a base do mapa de sucessos de uma organização” (RENDEIRO, 
2014, p. 59), já os secundários, continua Rendeiro (2014), são os que facilitam a realização 
de determinados objetivos da instituição. 

Como Stakeholders primários foram alocados os seguintes: os alunos, os 
colaboradores e a direção geral da universidade. Como secundários: a comunidade externa, 
os governos municipais e os órgãos de controle, governo federal, seriam Stakeholders 
relevantes. 

Os alunos são os Stakeholders que mobilizam mais recursos da instituição, uma vez 
que a sua atividade fim é a formação dos mesmos. De um modo geral esse grupo demanda 
da universidade uma formação de qualidade que os permitam ser competitivos no mercado 
de trabalho, regras claras de avaliação e assistência estudantil que lhes dê suporte para 
a permanência no curso, e professores com conhecimento adequado para ministrar aulas, 
e o apoio administrativo que solucione suas demandas. Já a contribuição dos alunos para 
a Unidade acadêmica estaria no retorno dado à formação recebida por meio de trabalhos 
e pesquisas acadêmicas que entrariam no repositório do conhecimento produzido pelo 
campus e o envolvimento nas atividades acadêmicas realizadas pela universidade, 
problematização e reflexão dos conteúdos apresentados em sala e a conclusão do curso. 

Os colaboradores são extremamente importantes, pois é por meio deles que a 
universidade realiza suas atividades e é com os colaboradores que ocorre toda a interação 
com os alunos. Os servidores demandam estabilidade e segurança, além do status 
ligado ao trabalho em uma instituição federal de ensino superior. Ainda há uma variável 
importante, por se tratar de uma instituição superior pública, a gestão da organização 
é feita pelos próprios colaboradores por meio de órgãos colegiados, o que delega mais 
poder a esses colaboradores, se compararmos às organizações privadas ou às empresas 
públicas mais verticalizadas, por exemplo. Rendeiro (2014) observa que os colaboradores 
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são os responsáveis tanto pela elaboração das estratégias da organização, quanto pela 
sua implementação, tomando assim um papel central para a organização. Desse modo, a 
Instituição espera que os colaboradores tenham a capacidade de atuar em diversos papéis 
(atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão), bem como que apresentem sugestões 
para melhorias na organização. 

O setor demanda da direção geral tanto o financiamento quanto o material de 
consumo e os equipamentos para o exercício de suas atividades, por isso optou-se 
por colocar a direção geral da UFCA como um stakeholder que exerce as funções de 
investimento e de fornecimento da PROGRAD, pois o setor deseja que suas solicitações 
sejam atendidas com qualidade, rapidez, por meio de processos descomplicados e claros, 
com agentes apropriados para o atendimento. Como se trata de uma instituição nova, 
a pró-reitoria demanda ainda apoio para suas atividades. A direção geral demanda uma 
imagem positiva relacionada aos investimentos feitos na unidade e segurança em sua 
gestão, demonstrando que a unidade acadêmica tem certeza dos rumos que seguirá para 
alcançar seus objetivos, além do atendimento às normas da administração pública. 

Cada um destes Stakeholders está envolvido com os processos internos da 
universidade e são essenciais para a organização. Já os Stakeholders secundários não 
estão tão envolvidos na unidade, mais ainda assim são importantes na medida em que dão 
suporte a determinadas tarefas. 

Da sociedade do entorno é de onde provém a maior parte dos alunos. Ela demanda 
soluções para seus problemas e envolvimento da universidade em sua rotina. A universidade 
deseja como contribuição ter apoio e reconhecimento em contrapartida. 

Os governos municipais provavelmente desejam da universidade apoio para suas 
ações nas mais diversas áreas, bem como que a consolidação do campus possa trazer um 
ciclo virtuoso de crescimento na cidade e na região. Espera-se que as contribuições que o 
poder público municipal possa lhe fornecer envolvam a cessão de instalações e veículos e 
a parceria na realização de eventos acadêmicos. 

O governo Federal provê o financiamento de todo processo, além de ser o 
responsável pela aplicação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), e pela seleção 
dos candidatos no Sistema de Seleção Unificada (SISU). Além de prover o orçamento geral 
da UFCA e das outras IFES, que permitirá a obtenção dos recursos para a execução das 
atividades. Os órgãos de controle são relevantes nesse momento por observarem como a 
universidade aloca os recursos recebidos e se esta tem cumprido as normas e regulações 
necessárias. 

Utilizou-se algumas das técnicas do Prisma de Performance para, primeiro 
determinar quais Stakeholders seriam relevantes para a unidade, suas necessidades e 
contribuições, para só então poder delinear as estratégias, os processos e capacidades. 
Assim toda uma estrutura para garantir a satisfação dos Stakeholders foi construída, não 
apenas para medir o desempenho da organização, mas para ser uma ferramenta utilizada 
para auxiliar as questões e decisões da gestão (NEELY ET AL, 2001). 
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Neste trabalho, a elaboração do Prisma de Performancea foi realizada em suas 
etapas, iniciais, a saber a definição dos Stakeholders e a identificação de suas contribuições 
e necessidades. As etapas seguintes do processo deverão ser elaboradas em momento 
posterior envolvendo representantes de toda comunidade acadêmica, e, ainda, para que 
ocorra uma correta percepção do desempenho deve-se realizar uma reflexão sobre quais 
indicadores e metas devem ser utilizados para este fim (RENDEIRO, 2014). A discussão 
criteriosa das escolhas desses indicadores excede os limites do que esse trabalho se 
propôs, devendo ser objeto de um trabalho mais aprofundado. 

A abordagem do Prisma de Performance mostrou-se promissora em sua utilização 
por uma IES pública por permitir que a instituição reflita sobre o que cada grupo de interesse 
em suas atividades tem demandado dela e o que ela deseja receber de cada Stakeholder, 
assim, uma instituição que por sua natureza, não é pautada pelo mercado, pode nortear 
suas ações pela satisfação das necessidades de um conjunto de atores bem maior que os 
tradicionais conselhos universitários. 

Concluída essa identificação dos Stakeholders, a universidade pode seguir na 
definição do resultado a ser buscado em relação às matrículas, para daí definir os processos 
e atividades a serem desempenhadas para atingir as metas traçadas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Prisma de Performance ao focar na satisfação dos Stakholders propôs uma 

abordagem que privilegia a geração de valor para os usuários da organização. Não se trata 
de abandonar as medidas financeiras, mas complementá-las com esta ferramenta que põe 
a visão dos Stakeholders em primeiro plano. É preciso que a gestão pública seja dotada de 
uma visão de que a organização pública, no caso a Universidade não pode estar a serviço 
de si mesma, mas da sociedade, que a financia por meio do Fundo Público. 

A utilização do Prisma de Performance em uma IES pública permitiu visualizar os 
diversos grupos, dentro e fora da instituição, que têm demandas a lhe fazer e também 
pôde levar a reflexão de como essas demandas podem ser atendidas, alinhando as 
estratégias da organização à satisfação das necessidades destes Stakeholders, realizando 
um diálogo que rico em significados para uma organização vista como ferramenta para 
o desenvolvimento regional sustentável. Para uma IES, como a abordada no trabalho, 
que estabeleceu recentemente seu Planejamento Estratégico, a Prisma de Performance 
auxiliará a todos os envolvidos na compreensão e formulação dos objetivos a serem 
atingidos, as metas a traçadas e, ainda, as capacidades a serem desenvolvidas para que 
os processos necessários sejam realizados.
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